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PATRIMÔNIO 

Herança de família 
Escavações revelam que o pai do romancista José de 
Alencar foi o pioneiro na industrialização do Ceará 

A arquitetura é neoçlássica. A es
trutura metálica art nouveau 
veio da Escócia. O mix de es

tilos fez do Theatro José de Alencar pa
trimônio cultural de Fortaleza. Shows 
e encenações estarão se revezando no 
Halco, até dezembro, para comemorar 
os 90 anos do teatro: Mas o patrono 
da casa também vem sendo lembrado 
por outro motivo histórico. 

Num sítio em Messejana, na região 
metropolitana de Fortaleza, nasceu Jo
sé de Alencar, autor de alguns dos mais 
célebres romances da língua portugue
sa- entre eles, O Guarani e Iracema. 
Exatamente nesse local, arqueólogos da 
Universidade Federal de Pernambuco 
descobriram as ruínas do primeiro en
genlio de açúcar movido a vapor do 
Ceará. "O sítio onde o escritor deu 

O Indiana do Recife C om 58 anos, o arqueólogo Marcos 
Albuquerque especializou-se em 

escavação de fortes. Costuma trajar cal
ça e camisa cáqui ao sair para aven
turas. Na Universidade Federal de Per
nambuco referem-se a ele como o "In
diana Jones brasileiro" . Dirige um po
tente jipe 4x4 nas expedições arqueo
lógicas, como o personagem de Har
rison Ford no cinema. Antes de desbra
var o sítio de José de Alencar, pesqui
sou os fortes do Brum e Orange, em 

Aventureiro dos filmes de 
Spielberg inspira arqueólogo 

EM CAMPO 
Em suas 

expedições, 
Albuquerque 
tem chegado 

a Inúmeras 
relíquias 

·~ Pernambuco. Encontrou vestígios de 
.3 batalhas entre portugueses e holande
~ ses do século XVII. No ano passado, 
~ coordenou as escavações da primeira 
~ sinagoga das Américas, no Recife. 

os primeiros passos é também o marco 
inicial da industrialização do Estado", 
diz o arqueólogo Marcos Albuquerque, 
coordenador da equipe. 

A propriedade foi comprada em 1826 
pelo pai do romancista. Ele também se 
chamava José de Alencar e chegou a ser 
senador. Lá, o dono das terras queria pro
duzir rapadura. Empresário arrojado, 
Alencar, o pai, substituiu os moinhos mo
vidos por bois por caldeiras a vapor. Ou
tros senhores de 
engenho logo vi
riam a imitá-lo. Nas 
escavações, os pes
quisadores recolhe
ram objetos que tra
çam as etapas da indus
trialização do Ceará. 

A casa principal está 
intacta. No quintal, fo
ram desenterradas por
celanas inglesas do sé
culo XVIII. Eram usadas 

Louças e 
máquinas vão 
para o museu 

no dia-a-dia da família e comprovam os 
hábitos requintados que embalaram a 
infância do grande escritor. Tanto a ca
sa do sítio como as ruínas do engenho 
se encontram numa área de 702 metros 
quadrados que será tombada pelo Pa
trimônio Histórico Nacional. A Univer
sidade Federal do Ceará vai criar ali um 
parque cultural. Em palcos ao ar livre 
serão encenadas peças baseadas nos ro
mances de José de Alencar. A casa abri
gará um museu. Tudo por obra de uma 
obstinada equipe de arqueólogos. • 
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